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mpresários do DF prevêem Natal lucrativo 
Flávia Filipini 
com agências 

O desempenho das vendas no Dia 
das Crianças deixou o comércio do 
Distrito Federal otimista com rela-
ção ao Natal, porque as compras pa-
ra o dia 12 de outubro foram iguais 
às do ano passado. Mas como há 
nove meses o comércio sofre queda 
no movimento, o resultado foi con-
siderado positivo e criou a expecta-
tiva de crescimento nas vendas para  

o fim do ano. A estimativa da Câma-
ra dos Dirigentes Lojistas (CDL) é de 
aumento entre 3% e 5% em relação 
ao ano passado. 

"Estamos numa situação melhor. 
A crise financeira se agravou mais 
cedo este ano e os consumidores já 
estão aprendendo a se comportar 
nessa fase", avaliou o presidente da 
CDL, Antônio Augusto Moraes. Ele 
acredita que o comércio não terá di-
ficuldade em corresponder a expec-
tativa porque no ano passado as  

vendas foram muito fracas. A queda 
em relação ao Natal de 1996 foi en-
tre 7% e 8%. 

Para Moraes, apenas uma medi-
da com impacto imediato no bolso 
do consumidor irá atrapalhar o 
crescimento dos vendas no final do 
ano. A queda na inadimplência re-
gistrada no comércio do DF nos úl-
timos seis meses é outro argumen-
to citado pelo dirigente como um 
sintoma de boas vendas no final do 
ano. "As pessoas estão se arruman- 

do, pagando suas dívidas. Estarão 
numa situação mais confortável 
até o Natal." 

Otimismo no DF e pessimismo 
em São Paulo. O comércio paulista 
está prevendo para este ano o pior 
Natal desde início do Real. A ex-
pectativa do varejo é faturar no úl-
timo bimestre entre 7% e 9% me-
nos em relação a igual período de 
1997, segundo a Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP). "Vai 
ser o pior Natal do Real", prevê o  

presidente da entidade, Élvio Ali-
prandi. Ao contrário de Antônio 
Moraes, Aliprandi acredita que ha-
verá um aumento de impostos e, 
com isso, sobrarão menos recursos 
para consumir. 

Se as previsões pessimistas se 
confirmarem, o desempenho das 
vendas para o Natal em São Paulo, 
será diferente da registrada no Dia 
das Crianças. Segundo a associação, 
as vendas superaram as expectati-
vas este ano. 
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